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Senadores e deputados federais derrubaram os vetos presidenciais à Lei Orgânica das Polícias Civis do Brasil. Com isso, foi possível
restaurar uma lista de benefícios remuneratórios para as Polícias Civis estaduais. Segundo a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida

Silva, a luta contra os demais vetos não vai parar. Veja na página 03.
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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS
 Sinpol presta homenagem no

Dia das Mães;
 SIG Jaboticabal atua contra

jogos de azar;
 DIG São Carlos realiza

importantes ações;
 Policiais de Serrana

capturam autor de homicídio;
 Policiais de Sertãozinho
prendem falsos agentes da

Receita Federal;
 Equipes das Delpol de

Rifaina e Pedregulho recebem
homenagem;

 DIG/DEIC prende treinador
condenado por pedofilia;

 O adeus a Dorlei Morales;
 Magali, a primeira escrivã

de Araraquara;
 Fátima visita mais cidades

da região.

O diretor do Deinter-3, dr. Jorge Amaro Cury Neto recebeu os
175 policiais civis nomeados para a região. Eles estão entre os

4017 empossados pelo governador Tarcísio de Freitas no dia 10
de maio. O grupo, formado por escrivães e investigadores, será

integrado a unidades policiais após concluir a formação na
Acadepol. Leia na página 07.
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Traficantes estão contabilizando o prejuízo que tiveram graças a
mais uma grande ação realizada por policiais civis da DISE/DEIC.
Os agentes apreenderam cerca de 200 quilos de maconha em uma

única operação. Saiba mais na página 13.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato.
Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos associados que,
caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para
acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior como-

didade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-
3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane
Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira

a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00
às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Nova Associada
Associou-se ao Sinpol em maio a seguinte policial civil:
- Yara Cristina Gonçalves de Freitas, investigadora de Polícia em Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo associado e está à disposição de todos os

policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
Falecimento

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Dorlei Morales, investigador em Araraquara e um dos vice-presidentes do Sinpol,

ocorrido em 12 de maio de 2024.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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A cada dia que passa, aumentam os de-

safios frente ao Sinpol. Afinal, nossa dire-
toria representa uma categoria que sempre
foi atenta aos seus direitos e o sindicato
sempre foi atuante. Mas as lutas são du-
ras e as batalhas parecem não ter fim. Isso,
todavia, não nos desanima.

Apesar de o governador Tarcísio de
Freiras e sua equipe ignorarem solenemen-
te nossa data-base e não concederem até
aqui qualquer reajuste salarial, o Sinpol
está na luta, cobrando nossos direitos. Já
sabemos que estamos, pelo menos neste
aspecto, diante de mais do mesmo que ti-
vemos por décadas de governos do PSDB.

Por mais que no discurso Tarcísio e seu
secretário, Guilherme Derrite, tenham dito
que pretendem valorizar os policiais, na
prática isso não tem acontecido. Sabemos
das dificuldades enfrentadas pelo Estado
de São Paulo, assim como por todos os

brasileiros. Mas nós, policiais civis, nos
incluímos nesse patamar e precisamos ter
nossos direitos preservados.

Em outra frente, lutamos pela Lei Orgâ-
nica das Polícias Civis do Brasil. No últi-
mo mês, impusemos uma vitória no Con-
gresso Nacional, à custa de muita luta.
Conseguimos derrubar cinco importantes
vetos presidenciais, que nos ceifaram vá-
rias conquistas.

Agora lutamos por mais derrubadas ou,
como foi dito em Brasília, para que se cri-
em instrumentos legais com o objetivo de
reverter a forma como o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva nos tratou em relação
a tão importante projeto, por décadas tra-
mitado com a nossa luta.

Mas a vida continua. Não são apenas
essas duas lutas. Temos também outra que
é frequente: a dos recursos humanos. Nos-
so diretor do Deinter-3, dr. Jorge Amaro

Cury Neto, conseguiu um grande alento,
ao obter a nomeação de 175 novos inves-
tigadores e escrivães para nossa região.

Foi, sem dúvida, a maior durante muitos
anos. Mas isso ainda é pouco. E nossa luta
não para. Assim como não param as ações
e as consultas a nosso departamento jurí-
dico para que o Sinpol faça valer o direito
coletivo ou individual dos associados.

Estamos em vias de completar um ano
de nossa administração. Foi um ano de
muita luta, mas tem sido gratificante perce-
ber que contamos com o apoio irrestrito dos
policiais civis associados. Prova disso foi
o grande almoço do Dia das Mães, que rea-
lizamos no final de maio na Chácara do
Sinpol. Um evento grandioso, com adesão
de muitos amigos e familiares de amigos.

Num ambiente de muita  união e
descontração. Aproveitamos para home-
nagear as mães policiais civis e as mães

dos policiais civis. Outros eventos virão,
porque tivemos a certeza de que não
estamos sozinhos nesta caminhada.

E voltando a falar do apoio, citei
irrestrito dos policiais civis associados.
Mas em nossas visitas nas cidades da re-
gião do Deinter-3, eu e nosso diretor Joel
Martins, temos sido bem recebidos não
apenas por quem é sócio. Muitos apoiam
nossa luta mesmo sem serem filiados. Ou-
tros estão se filiando. Tem sido muito im-
portante travar esse contato direto.

São ações concretas  que nos
direcionam no trabalho, nos levam a no-
vos desafios e nos fazem redobrar as for-
ças para as velhas lutas. Sigamos juntos e
juntas.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Um árduo trabalho de bastidores resultou na derrubada dos vetos presidenciais aplicados na Lei Orgânica Nacional das Polícias Civis

“Foi um trabalho árduo, intenso, de basti-
dores. Mas a Cobrapol e demais entidades,
dentre as quais o Sinpol, conseguiram cobrar
deputados e senadores e cinco vetos presi-
denciais foram derrubados no Congresso Na-
cional. Ainda há muito mais por ser feito, mas
seguimos na luta”, desabafa a presidente do
Sinpol, Fátima Aparecida Silva, que no final de
2023, acompanhou pessoalmente a tramitação
e a votação no Congresso Nacional da Lei Or-
gânica das Polícias Civis do Brasil.

Graças a um intenso trabalho de bastido-
res, os policiais civis conseguiram que os par-
lamentares derrubassem cinco vetos presiden-
ciais, restaurando uma lista de benefícios
remuneratórios para os policiais civis dos es-
tados brasileiros. De acordo com a Agência
Senado, senadores e deputados derrubaram
parte do veto parcial (VET 39/2023) à Lei Or-
gânica Nacional das Polícias Civis (Lei 14.735,
de 2023). A lei decorre do PL 4.503/2023, apro-
vado no Senado em outubro do ano passado.

Ainda de acordo com a Agência Senado,
com a derrubada do veto, passarão a valer,
por exemplo, os itens que tratam da licença
remunerada para exercício de mandato
classista. Também voltará o item que prevê
carga horária mensal com duração máxima
estabelecida na legislação do respectivo ente
federativo, não superior a 40 horas semanais,
garantidos os direitos remuneratórios e
indenizatórios e as horas extraordinárias. Ou-
tros pontos que voltam a valer são as previ-
sões sobre auxílio-saúde e adicional de verba
indenizatória em caso de função de confiança
ou equivalente.

As medidas foram tomadas apesar da ten-
tativa do Executivo evitar que isso ocorresse,
encaminhando mensagem ao Congresso e
apontando inconstitucionalidade dos itens.  O
argumento da presidência é que cada estado
é quem deveria tratar das questões adminis-

trativas das polícias. Mas não surtiu efeito.
Após a derrubada dos vetos, a Lei passa a
vigorar em todo o Brasil.

Análise
O presidente da Cobrapol, Adriano Ban-

deira, considerou a derrubada uma grande
conquista. “saímos daqui com o compromis-
so falado pelo líder do governo, senador
Randolfo Rodrigues, de que todos aqueles
temas, a exemplo da paridade e integralidade,
e outros temas que não foram derrubados,
serão objetos de Leis Complementares aqui
no Congresso Nacional, sob a relatoria do
senador Alessandro Vieira e do senador Fabi-
ano Comparato. É preciso a gente lutar. Foram
cinco vetos [derrubados]. São importantes”,
observou o presidente da Cobrapol.

Ele prosseguiu: “É necessário a gente le-
vantar a cabeça. A política de segurança pú-
blica interessa a toda sociedade brasileira e
aos policiais civis do Brasil. Mas a Cobrapol,
junto com todas essas lideranças nacionais,
continuará trabalhando em busca da devida
valorização. Lei Orgânica da Polícias Civis hoje
é uma realidade. A certidão de nascimento de
todos nós, trabalhadores policiais civis do
Brasil. Vamos juntos”, concluiu.

Tramitação
Aprovado pelo Senado em 24 de outubro,

a Lei Orgânica Nacional das Polícias Civis che-
gou a ser comemorada pela categoria que,
após 26 anos de lutas, viu um sonho se tornar
realidade. Mas a alegria durou pouco tempo.
O presidente da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, sancionou a Lei 14.635, de 23/11/2023,
no último dia do prazo constitucional.

Ocorre que Lula impôs uma série de vetos,
publicando um texto de lei que desagradou os
policiais civis pelo Brasil afora. Segundo a pre-
sidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, que
esteve em Brasília acompanhando a votação
no Senado, os vetos retiraram diversas garan-

tias e benefícios conquistados pela classe.
“O presidente vetou 37 dispositivos, so-

bretudo os mais importantes para os policiais
civis, que eram um reconhecimento por nosso
trabalho de extremo risco. Lamentável”, ava-
liou Fátima, que percorreu corredores e gabi-
netes no Congresso Nacional, lutando pela
aprovação.

“Foi um importante resultado obtido com
a derrubada destes cinco vetos. Mas ainda é

preciso muito mais. O Sinpol participa, ao lado
das demais entidades, da luta para reparar as
injustiças praticadas por conta do veto do Exe-
cutivo. Nossa luta é contínua, não vai parar. E
pedimos a todos os policiais civis e familiares
que cobrem seus deputados e senadores, seja
por e-mail, por WhatsApp, por telefonema.
Temos que fazer valer nossa voz, mostrar que
não vamos nos calar e cobrar cada parlamen-
tar para que justiça seja feita”, conclui Fátima.

Durante votação do projeto, em 2023, Fátima,
Cristina Moroti e Kiko, ao lado de outros

representantes dos policiais civis, buscaram
apoio para aprovação da Lei no Congresso

Nacinal (Fotos: Sinpol)
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A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
continuam a visitar as cidades que integram a
região do Deinter-3 (Departamento de Polícia
Judiciária do Interior), área de atuação do sin-
dicato. É a primeira vez na história do Sinpol
que os associados são visitados em seus lo-
cais de trabalho.

Segundo Fátima, o objetivo é conhecer os
anseios dos policiais civis ao mesmo tempo
em que a diretoria do sindicato tem contato
com as instalações das unidades policiais ci-
vis. “Temos encontrado bons prédios. Outros
nem tanto. E alguns em situação bem difícil.
Isso nos ajuda a nortear nossos esforços ao

Objetivo é visitar todas as cidades que integram a região do Deinter-3, além de cidades onde há expressivo número de policiais civis
filiados ao Sinpol

cobrarmos a Delegacia Geral de Polícia, a Se-
cretaria de Segurança Pública, o Governo do
Estado e os deputados estaduais, para quem
sempre requisitamos apoio em nossas lutas”,
explica Fátima.

A presidente também aproveita para levar
informações sobre benefícios e lutas do sindi-
cato, como convênio médico, questões do de-
partamento jurídico do Sinpol, a tramitação da
Lei Orgânica das Polícias Civis do Brasil e do
Estado de São Paulo, entre outras questões.

Não obstante, Fátima aproveita para ouvir
as principais preocupações. “Não tem jeito.
Em todo lugar que visitamos, os maiores pedi-
dos são em relação aos recursos humanos e

ao reajuste salarial, repondo nossas perdas
no período. E são questões por demais impor-
tantes, lutas permanentes de nossa diretoria.
A equipe do atual governador, mais uma vez,
vem tratando a categoria com descaso. Não
respeitaram a data-base de março e ainda há
muito para ser feito em relação aos recursos
humanos. Temos que evidenciar o trabalho
do dr. Jorge Amaro Cury Neto, que conseguiu
trazer um bom número de policiais civis para a
região do Deinter-3. Mas o governo precisa
tratar essa questão com maior celeridade”,
observa a presidente do Sinpol.

No mês de maio, Fátima e Joel percorreram
delegacias nas cidades de Descalvado, Porto

Ferreira e Santa Rita do Passa Quatro, encer-
rando assim, todas as cidades da área de atu-
ação da Delegacia Seccional de São Carlos.
Fátima também visitou todas as cidades que
integram as Delegacias Seccionais de Franca,
Ribeirão Preto e Sertãozinho.

A presidente visitou ainda a cidade de Casa
Branca, onde o Sinpol tem muitos associados e
sempre foi um polo de apoio muito grande às
lutas sindicais. Fátima visitou a Delegacia
Seccional de Casa Branca e ouviu os anseios
dos colegas que conhecem bem o trabalho do
Sinpol. “Nossa luta não para. Nossas visitas
também não. Seguimos felizes por estar junto
de nossos associados”, conclui Fátima.

Acima, a partir da esquerda, na Delegacia de
Descalvado e, nas duas seguintes, na Seccional de Casa

Branca; na foto ao lado, à esquerda, na Delegacia de
Porto Ferreira e, na foto à direita, na Delegacia de

Santa Rita do Passa Quatro
(Fotos: Sinpol)
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Investigador aposentado e um dos vice-presidentes do Sinpol deixa policiais civis de luto

Quis o destino que o homem que, des-
de muito cedo, se empenhou em combater
a violência, fosse vítima do mal que sem-
pre lutou contra em vida. Dorlei Morales,
sexto vice-presidente do Sinpol, foi víti-
ma de latrocínio em Araraquara, cidade
que escolheu para viver e criar sua famí-
lia.

Noite de 11 de maio, Dorlei e seu filho
Douglas faziam a segurança de um ponto
de recolhimento de valores e canhotos de
um título de capitalização. Quando os dois
saiam, um carro se aproximou rapidamen-
te. Eles partiram para cima de Dorlei e efe-
tuaram vários disparos, levando o dinhei-
ro e duas armas.

O policial civil foi socorrido em estado
grave por uma unidade do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU)
e levado para um hospital em Araraquara.
Foi entubado, mas não resistiu à gravida-
de dos ferimentos. O investigador, que por
cerca de 30 anos dedicou sua vida a lutar
contra o crime naquela cidade, morreu ví-
tima de latrocínio.

Os assassinos utilizaram armas de gros-
so calibre. De acordo com o boletim de
ocorrência, a perícia localizou seis cápsu-
las 9 milímetros e três cápsulas de fuzil,
todas deflagradas.

A vida
Dorlei Morales nasceu em Jaboticabal,

no dia 19 de setembro de 1952. Sempre foi
preocupado com o cumprimento das leis e
com a aplicação da Justiça. Na metade dos
anos 1970, ingressou na Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), onde ficou por cerca de
dois anos.

Aprovado no concurso de investigador,
ingressou nos quadros da Polícia Civil no
final da década de 1970. Começou na Capi-
tal, no antigo DOPS (Departamento de Or-

dem Política e Social). Ficou alguns anos
na cidade de São Paulo, depois veio trans-
ferido para Taquaritinga, indo em seguida
para sua cidade natal, Jaboticabal.

De Jaboticabal, seria transferido para
Matão, mas não chegou a assumir a cida-
de, pois acabou trocando com um colega
e seguiu para Araraquara, onde atuou por
cerca de 30 anos. Sempre respeitado e que-
rido por colegas e pela população, trilhou
uma história admirável.

Assim que se firmou na cidade, Dorlei
trouxe a família. Pai de três filhos, sempre
foi um exemplo a ser seguido.

Segundo a presidente do Sinpol, Fáti-
ma Aparecida Silva, Dorlei sempre foi um
grande e leal amigo. “Conheci o Dorlei há
muitos anos. Participamos juntos da com-
posição de outras diretorias do Sinpol, ao
lado do Eumauri Lúcio da Mata. Dorlei sem-
pre foi uma pessoa determinada, íntegra,
um exemplo a ser seguido. Construiu uma
belíssima carreira como investigador, fi-
cando muitos anos em Araraquara e ado-
tando a cidade para viver com a família.
Sempre foi atuante e leal. Esteve ao nosso
lado em todas as lutas e era um dos vice-
presidentes do sindicato. Sua morte dei-
xou um enorme vazio, uma dor profunda e
um grande sentimento de perda. Lamenta-
mos pela família e pelos policiais civis, que
perderam um grande diretor do Sinpol”,
lastima Fátima.

Dorlei foi sepultado na tarde de 14 de
maio em sua cidade natal, Jaboticabal. O
caso foi registrado na Central de Polícia
Judiciária (CPJ) de Araraquara. A Delega-
cia de Investigações Gerais (DIG) está in-
vestigando o caso. “Esperamos que os
responsáveis por essa covardia sem ta-
manho sejam identificados, presos e con-
denados”, conclui Fátima.

Na foto acima, da
esquerda para a direita:

Douglas Guinez
Sthefeson Morales;
Dorley Montgomery

Morales; Dorlei Morales;
Diego Átila Morales e
Átila Gabriel Marques

Morales; na foto ao
lado, Dorley, que

escolheu Araraquara
para trilhar sua carreira

e criar os filhos
(Fotos: Acervo Familiar)
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Aos 80 anos, a mulher que foi pioneira na cidade e chefe dos escrivães daquela Seccional por quase duas décadas, relembra com carinho

sua trajetória na Polícia Civil

Magali Ferreira Pecine é daquelas mulheres
que não tem medo de desafios. Hoje aos 80 anos,
lembra com orgulho e carinho da carreira que
trilhou na Polícia Civil. Natural da Capital do Es-
tado, filha de militar, nunca havia pensado antes
em ingressar na Instituição.

Casou-se com um militar. Morava na cidade
de Lindóia-SP com o marido e os cinco filhos. O
esposo trabalhava em Campinas. Um dia, co-
nheceu a escrivã Maria Helena, que morava em
Lindoia. E decidiu, então, tentar uma carreira na
Polícia Civil.

Foi aprovada no concurso de 1977. “Foi um
dos concursos mais difíceis até então. Havia 7
mil candidatos para apenas 67 vagas. Dos apro-
vados, havia cinco de cada região. Fui aprovada
e vim para Ribeirão Preto, junto com a Marili
Pintão. Somos da mesma turma”, lembra Magali.

Antes de ser aprovada, todavia, ela come-
çou a enfrentar os desafios que teria pela frente.
O marido trabalhando em Campinas, a família
morando em Lindoia e Magali cursando Acade-
mia de Polícia na Capital. “Foi um grande desa-
fio, que começou quando fui consultar a lista
dos aprovados. Um senhor disse: ‘vai deixar de
cuidar de criancinha para cuidar de bandido?’
Mas isso não me fez desistir.”

Nomeada para Ribeirão Preto, foi destacada

para o 3º DP (Distrito Policial), na região da Vila
Tibério. Ela e Marili começaram juntas no mes-
mo local. Mas mulher não era tão comum na
Polícia Civil. “O delegado, dr. Walmir de Lima
Pupo, nos colocou em uma salinha. Todos iam
na delegacia para ver as mulheres”, diverte-se.

Chefia na Seccional
Com a ajuda do dr. José Francisco Bastos

Silva, conseguiu ser transferida para Araraquara
em 1978. Lá o pioneirismo foi total. Magali foi a
primeira escrivã da cidade. E, por muitos anos, a
única. Seu trabalho, todavia, a alçou para um
desafio maior. Dr. Bastos lhe ofereceu a Chefia
dos Escrivães da Delegacia Seccional de
Araraquara.

“Relutei, mas acabei aceitando. Participava
de correições em toda a região. Fiquei no cargo
até me aposentar, em 1995”, observa. Depois de
alguns meses morando em Araraquara, nova-
mente o dr. Bastos ajudou a família e conseguiu
que o esposo da Chefe dos Escrivães da
Seccional, que era militar, viesse também para
Araraquara.

Foi um alívio para a família. Mas, ainda as-
sim, a escrivã enfrentava preconceito com os
próprios colegas. Ela cita que, assim que che-
gou a Araraquara, um policial civil costumava
brincar, dizendo: “Escrivoa, a mulher que voa”.

Mas de uma forma pejorativa. Sem se abater,
pagava na mesma moeda: “Na minha ortografia,
o feminino de escrivão é escrivã”, relata, hoje
rindo da situação.

Apesar de nunca ter pensado prematura-
mente em ingressar na Polícia Civil, Magali gos-
tou do que fazia e tentou por algumas vezes
tornar-se delegada. Tinha o apoio do dr. Bastos,
mas não conseguiu. Ficou sabendo, tempos de-
pois, que havia sido aprovada em um concurso,
mas um delegado teria retirado seu nome da lista
de aprovados. “Acho que Deus não permitiu
mesmo”, aceita.

Isso, todavia, não tira a alegria pela escolha
da carreira que trilhou na Instituição. “Foram
tempos muito bons. Sempre tive facilidade em
escrever. Muitas vezes tive que ensinar o traba-
lho para delegados, inclusive orientando sobre
pedidos de prisão”, revela.

Depois que se aposentou, passou a se dedi-
car a duas paixões da vida: artesanato e a família.
O marido - já falecido - havia se aposentado em
1987. Juntos, passaram a se dedicar ainda mais
para a família. São cinco filhos, nove netos e oito
bisnetos. “Sempre gostei muito de ser escrivã”,
conclui Magali, com orgulho.

Pioneirismo: Marli Ferreira
Pecine foi a primeira escrivã

de Políca na cidade de
Araraquara

(Foto: Acervo Pessoal)

Um casal de Guariba foi detido, no dia 16 de
maio, por envolvimento no furto e roubo de tra-
tores e máquinas agrícolas. Marido e mulher se-
riam os operadores do esquema criminoso que,
em um ano, teriam furtado pelo menos 12 trato-
res na região de Fernandópolis, movimentando
equipamentos avaliados em R$ 3,5 milhões.

De acordo com a Polícia Civil, o casal seria
dono de uma padaria na cidade de Guariba, que
poderia, inclusive, ser utilizada para lavagem de
dinheiro dos valores obtidos com receptadores
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pelas vendas dos tratores e máquinas agrícolas
furtados e roubados. As investigações deman-
daram seis meses de trabalho, até que a Polícia
Civil de Fernandópolis deflagrasse a “Operação
Porteira Fechada”.

Policiais civis de Guariba, Sertãozinho e
Pitangueiras participaram do cumprimento de
mandados de busca e apreensão e de prisão.
O cérebro do esquema criminoso foi preso em
uma área de lazer na cidade de Guariba. Sua
esposa foi presa na residência do casal, ao

lado da padaria.
Os dois eram conhecidos na cidade e tam-

bém nos meios policiais. No ano passado já
teriam sido presos por esquema semelhante,
mas conseguiram habeas corpus para respon-
derem em liberdade. Os agentes cumpriram 12
mandados de busca e apreensão e sete de pri-
são preventiva.

Além do casal, outras cinco pessoas fo-
ram detidas nas cidades de São Carlos e São
José do Rio Preto e nos estados de Minas

Gerais e Paraná. Os presos fora do estado são
receptadores, isto é, que teriam comprado tra-
tores furtados.

A Polícia Civil apurou que o casal coorde-
nava as ações. Eles contratavam pessoas para
furtar e transportar os tratores furtados e rou-
bados na região de Fernandópolis. E cuida-
vam da logística para que as máquinas che-
gassem aos receptadores por preços muito
abaixo dos praticados no mercado. As inves-
tigações prosseguem.
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Em solenidade realizada em 20 de maio, o
diretor do Departamento de Polícia Judiciária
do Interior (Deinter-3), delegado dr. Jorge
Amaro Cury Neto, recepcionou os 175 novos
policiais civis que virão para a região de Ri-
beirão Preto. De acordo com a Polícia Civil,
são escrivães e investigadores.

Eles foram nomeados no dia 10 de maio
em cerimônia realizada no Ginásio do
Ibirapuera, na Capital. O governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos) empossou 4.017
novos policiais civis aprovados em concur-
sos públicos para diferentes carreiras. De acor-
do com o governo do Estado, foi a maior no-
meação na história da Polícia Civil.

Foram convocados para a posse da Capi-
tal 2.208 escrivães, 1.260 investigadores, 353
delegados e 196 médicos-legistas aprovados
em concurso de 2022. O governo também con-
vocou mais 1.080 remanescentes aprovados,
totalizando os 4.017 novos agentes.

Na solenidade de Ribeirão Preto, realizada
no Salão Nobre da ACI, dr. Cury Neto proferiu
uma palestra para os 175 escrivães e investi-
gadores destinados para a região de Ribeirão
Preto. O Deinter-3 coordena as atividades da

Investigadores e escrivães, nomeados na última em maio, foram recebidos por diretor da Polícia Civil na região

Polícia Civil em 93 cidades da região.
O evento contou com a presença do Dele-

gado Dirigente da UEP 3 (órgão que vai cui-
dar da formação dos recém-empossados), dos
delegados Seccionais de Ribeirão Preto, Be-
bedouro e do delegado Divisionário da DEIC,
além de outros delegados de polícia, profes-
sores da Academia de Polícia Civil (Acadepol)
e integrantes de outras carreiras policiais.

Os nomeados presentes ao Salão Nobre
da ACI devem iniciar em breve o curso de for-
mação. O diretor do Deinter-3 destacou a tra-
dição centenária da Polícia Civil do Estado de
São Paulo e a necessidade de comprometimen-
to na defesa da sociedade, desejando sorte e
sucesso a todos.

17 mil no Estado
De acordo com levantamento feito pelo

Sindicato dos Policiais Civis da Região de Ri-
beirão Preto (Sinpol), antes da nomeação ha-
via um déficit de 17 mil policiais civis, em car-
reiras já existentes, mas não preenchidas quan-
do ficaram vagas. Com a nomeação dos 4 mil
anunciada pelo governo do Estado, esse défi-
cit pode cair para 13 mil.

Para a presidente do Sinpol, Fátima

Aparecida Silva, a nomeação de 175 novos
escrivães e investigadores foi uma notícia
muito bem recebida. “Nos últimos 15 anos ja-
mais vimos uma nomeação com tantos polici-
ais civis para o Deinter-3 em uma única vez.

Sabemos que o número ainda não é o ideal,
mas os concursos são processos lentos e tem
o período probatório. Mas foi uma grande
conquista e agradecemos ao dr. Jorge pelo em-
penho”, acrescenta Fátima.

Acima, dr. Jorge Amaro Cury Neto,
diretor do Deinter-3, dá boas-vindas

aos novos policiais civis; ao lado,
aprovados assistem palestra no

Auditório da ACIRP (Fotos: Deinter-3)

Uma pessoa foi presa, uma loja de
motopeças foi fechada por comercializar mo-
tocicletas com numeração adulterada e ou-
tras duas lojas foram lacradas por funciona-
rem sem autorização do Detran-SP. Este foi o
resultado de uma força-tarefa realizada no
âmbito na segunda fase da Operação Brodio,
que ocorreu no dia 27 de maio, em Ribeirão
Preto.

Segundo o diretor da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais (DEIC), dele-
gado dr. Kleber de Oliveira Granja, a força-
tarefa reuniu Polícia Civil, Militar e Detran-SP.
Foram empregados 108 policiais na ação, para
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fiscalizar 14 estabelecimentos comerciais.

“Tal investigação teve assim como obje-
tivo primordial fiscalizar estabelecimentos,
chamados Desmanches ou Desmontes, que
atuam no segmento de comércio de peças e
partes de peças usadas de veículos
automotores”, informou dr. Granja.

Só um sem irregularidades
Durante a fiscalização, uma pessoa foi

presa. Um estabelecimento, localizado na Rua
José Bonifácio, Centro de Ribeirão Preto, foi
lacrado por comercializar motocicletas com
numeração de chassi adulterada. No local,
duas motocicletas foram apreendidas.

O dono foi levado para a Central de Polí-
cia Judiciária (CPJ), onde acabou preso em
flagrante, sem direito a fiança. Outros dois
estabelecimentos também foram lacrados por
funcionarem sem credenciamento junto ao
Detran-SP.

A força-tarefa também autuou seis esta-
belecimentos credenciados por infrações
como não emissão de nota fiscal de entrada
ou saída, desmontagem de veículos sem bai-
xar o registro, entre outras irregularidades.
Outros quatro estabelecimentos alvos da
operação estavam fechados. Apenas uma em-
presa não apresentou irregularidades.

Revenda de peças usadas foi lacrada
durante operação (Foto: DEIC/Divulgação)
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O Sinpol realizou, no dia 26 de maio, um grande evento no Clube de Campo Chácara
do Sinpol: o almoço de confraternização do Dia das Mães. “É um evento que sempre
planejamos com muito carinho. Nossa diretoria esteve empenhada na organização e foi
uma festa maravilhosa”, observa Fátima Aparecida Silva, presidente do Sinpol. A feijo-
ada foi o prato servido para policiais civis e familiares, que prestigiaram com grande
presença nas dependências da Chácara do Sinpol. O evento contou com banda ao vivo,
animação e muitas famílias reunidas no reduto dos policiais civis.

Presidente e diretoria organizaram evento de confraternização para homenagear as mães na família policial civil

“A adesão foi grande e pudemos contar com o apoio da natureza, já que a tempera-
tura estava amena, ideal para uma feijoada, num local que sempre acolhe as famílias,
onde nos sentimos em casa”, comemora Fátima.

Durante o evento, a diretoria do Sinpol entregou mimo às mamães presentes. “Já
estamos planejando os próximos ventos. Peço aos associados que fiquem atentos em
nosso site e no Jornal do Sinpol, pois as datas serão oportunamente divulgadas”,
informa Fátima. Fotos: Sinpol.
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A Polícia Civil capturou, no dia 22 de maio,
Leonardo dos Santos, condenado a 20 anos
de prisão em regime fechado por pedofilia.
Ele foi localizado em uma residência no bair-
ro Ribeirânia, zona Leste de Ribeirão Preto.

Leonardo era treinador de uma equipe de
futebol americano e professor de inglês,
quando foi denunciado por duas famílias, que
teriam narrado assédio a seus filhos. Ele foi
preso no dia 23 de novembro de 2020 e per-
maneceu detido por cerca de seis meses,
quando sua defesa conseguiu habeas corpus.
A prisão foi feita por agentes da Delegacia
de Investigações Gerais (DIG).

“No curso do inquérito policial houve re-
presentação criminal da Polícia Civil, pela pri-
são preventiva do então investigado. O de-
creto foi expedido e cumprido. Por cerca de
seis meses o investigado permaneceu preso,
sendo posto em liberdade por ordem judici-
al. Desde então respondia o processo em li-
berdade. Com o trânsito em julgado da sen-
tença condenatório, mandado de prisão foi
efetivamente cumprido na data de hoje”, ex-
plicou o diretor da Divisão Especializada de
Investigações Criminais (DEIC), dr. Kléber de
Oliveira Granja.

O caso
Santos foi denunciado por duas famílias

que narraram assédio sexual praticado pelo
professor contra seus filhos, de 11 e 17 anos.
De acordo com as famílias, ele acondiciona-
va uma vaga no time em troca de uma foto
“nudes”. Em outro caso, ele teria dado um
beijo na boca de um adolescente à força.

O homem foi preso em uma operação rea-
lizada pela Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM), coordenada pela delegada, dra. Pa-
trícia de Mariani Buldo. Na ocasião ela infor-
mou que havia material e conversas armaze-
nados desde 2016.

“De cara nós já vimos algumas fotos bem

Foragido era técnico de equipe de futebol americano de Ribeirão Preto e tinha sentença de 20 anos de reclusão por molestar dois
adolescentes

suspeitas, em que alguns adolescentes apa-
reciam sem camisa e também de crianças em
poses sensuais. Inclusive, uma foto de um
pênis infantil”, disse a delegada à época. O
homem foi encaminhado para uma unidade
prisional, ficando à disposição da Justiça.
Prisão de acusada de roubo a deficiente

visual
Uma mulher foi presa, no dia 07 de maio,

acusada de envolvimento no assalto a um
deficiente visual. A suspeita foi presa em um
apartamento, na zona Norte de Ribeirão Pre-
to.

A Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especializada de Investigações Cri-
minais (DIG/DEIC) realizou uma operação
contra uma quadrilha especializada em rou-
bos, que além de roubar, ainda procuram
transferir valores das vítimas através de tran-
sações via PIX. O grupo seria formado por
pelo menos quatro pessoas e atua em Ribei-
rão Preto.

Segundo informações da DIG/DEIC, o de-
ficiente visual teria sido rendido na noite de
19 de março em um bar, no Centro de Ribei-
rão Preto. Ele teria sido levado por três ho-
mens e uma mulher até uma residência no
Quintino Facci 2, zona Norte de Ribeirão Pre-
to.

Mantido refém dos assaltantes, foi obri-
gado a fornecer a senha do cartão bancário e
teve prejuízo de R$ 7 mil em transferências
feitas via PIX. O deficiente visual também te-
ria sido agredido durante o assalto.

A DIG/DEIC conseguiu identificar uma
das suspeitas. No apartamento havia vários
produtos adquiridos através de compras pela
Internet. Ela alegou que seriam de uma ami-
ga, mas os policiais civis constataram que o
nome da suposta amiga era a mesma pessoa
que recebeu os valores das transferências
feitas da conta do deficiente visual.

A mulher foi presa em flagrante e encami-
nhada para uma unidade prisional, ficando à
disposição da Justiça. Os objetos encontra-

dos no apartamento foram apreendidos. As
investigações prosseguem para identificar os
outros integrantes da quadrilha.

Durante prisão de mulher que roubou deficiente visual, produtos do crime foram
localizados e recuperados pela Polícia Civil (Foto: DEIC/Divulgação)
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Um grupo de cinco pessoas foi pre-

so, na noite de 29 de maio (29) em São
Simão. O grupo era investigado por po-
liciais civis da Delegacia de Investiga-
ções Gerais e da Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes (DIG/DISE)
de Sertãozinho.

De acordo com o Departamento de
Polícia Judiciária do Interior (Deinter-3),
os presos eram suspeitos de integrar
uma organização criminosa que se es-
pecializou no furto de cargas. Além dis-
so, recrutavam menores para cometer os
crimes.

Foram cumpridos cinco mandados de prisão e sete de busca e apreensão na cidade de
São Simão. Os cinco presos foram levados para a Central de Polícia Judiciária (CPJ) de
Sertãozinho, onde foram autuados pelos crimes de furto de carga, formação de quadrilha e
corrupção de menores. Depois seguiram para a Cadeia Pública de Pradópolis, ficando à
disposição da Justiça.

Foto: Deinter-3/Divulgação
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Os policiais civis que atuam em Rifaina
receberam uma significativa homenagem da
Câmara Municipal de Rifaina. Os vereadores
Antônio Carlos Marcelino dos Santos e
Fernando Augusto Morenghi Rodrigues apre-
sentaram, no dia 28 de maio, um ofício elogi-
ando o trabalho dos policiais civis.

A homenagem foi apreciada na sessão de
03 de junho e aprovada, com cópia enviada
para a Delegacia Seccional de Franca, respon-
sável pelas Delegacias de Rifaina e Pedregu-
lho. Na homenagem, os vereadores manifes-
tam o agradecimento ao agente policial
Livingstone Eduard Rodrigues, por seu im-
portante trabalho no combate ao tráfico de
drogas, violência doméstica e crimes contra o
patrimônio.

No ofício, eles destacam os policiais ci-
vis da Delegacia de Pedregulho, que prestam
apoio à Delegacia de Rifaina. Citam os inves-
tigadores José Raimundo de Almeida Júnior,
Roberto Cesar de Almeida Giron e Ezequiel
Damião da Silva, sob a coordenação de
ambas unidades do dr. Fábio José Branqui-

Câmara Municipal de Rifaina aprovou ofícios elogiando o trabalho
dos policiais civis que atuam na cidade

nho Pereira, delegado de Polícia e do escri-
vão Mateus Gonçalves Souza, escrivão. Ci-
tam também o auxiliar de serviços José Paulo
Marcelino.

Os vereadores destacam que os policiais
civis são profissionais “extremamente compe-
tentes e qualificados, que fazem um excelente
trabalho em favor da população rifainense,
exercendo suas funções sempre com muita
técnica e habilidade. Portanto, parabenizamos
os profissionais que compõe a equipe da Po-
lícia Civil em nossa cidade, desejando-lhes que
suas carreiras continuem sendo repletas de
muito sucesso”, observam os vereadores.

Sobre o dr. Branquinho, os vereadores
acrescentam: “ingressou na Policia Civil em
1999, em 2005 assumiu como delegado titular
na cidade de Pedregulho e em 2007 passou a
responder também pela delegacia de Rifaina.
Profissional extremamente competente e de-
dicado, Dr. Fabio vem atuando com maestria
em nosso município, proporcionando
tranquilidade e segurança para nossa popula-
ção e nossos turistas”, concluem.

Durante visita a Rifaina
em 2023, Fátima e

diretores do Sinpol se
encontraram com dois
dos homenageados: a
partir da esquerda o

escrivão Mateus, o vice-
presidente Darci

Gonzales, o diretor de
Patrimônio Joel Martins,

a presidente do Sinpol
Fátima Aparecida Silva e

o agente Livingstone
(Foto: Sinpol)
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A Polícia Civil em Bebedouro, por meio dos
policiais civis da Delegacia de Investigações
Gerais (DIG), com o apoio da DISE, DIG e GOE/
DEIC de Ribeirão Preto e da Delegacia de Po-
lícia de Guariba, cumpriu no dia 14 de maio,
mandados de busca e apreensão domiciliar nas
cidades de Ribeirão Preto e Guariba.

Os mandados foram expedidos nos autos
em que se apura um roubo circunstanciado
pela restrição da liberdade da vítima, um ido-
so de 85 anos de idade, ocorrido na vizinha
cidade de Taiuva no último dia 19 de abril. Na
ocasião, a vítima foi arrebatada por crimino-
sos não identificados enquanto caminhava na
via pública e foi mantida sob cárcere privado
por mais de sete horas, enquanto os crimino-
sos, por meio dos aplicativos bancários insta-
lados no aparelho celular da vítima, realizaram
diversas transferências bancárias em valores
bem elevados.

De acordo com o delegado de polícia da

Equipes da especializada cumpriram mandados de busca e
apreensão em Ribeirão Preto e Guariba, cidade onde vivem

titulares de contas bancárias usadas na ação criminosa

DIG, dr. João Vitor Silvério, os mandados de
busca cumpridos fazem parte da primeira fase
da apuração e tiveram como alvos os titulares
das contas bancárias beneficiárias, sendo eles,
o assistente administrativo M.D.B., de 28 anos,
e a empresa individual do ramo de salgadi-
nhos e a sua titular R.C.M.L., de 23 anos.

Durante as buscas foram apreendidos os
aparelhos celulares dos investigados. A pedido
da autoridade policial, a Justiça também decre-
tou a indisponibilidade de contas bancárias e
aplicações financeiras em nome das pessoas fí-
sicas e jurídica investigadas, bem como pelo se-
questro de valores existentes nessas contas.

Ainda segundo o delegado, as diligências
prosseguirão visando identificar os demais mem-
bros do bando criminoso, notadamente os res-
ponsáveis pelo arrebatamento da vítima e pela
lavagem do dinheiro proveniente do crime.
Por: ACS - Delegacia Seccional de Polícia

de Bebedouro, com adaptações

DIG Bebedouro coordenou investigações e policiais cumpriram mandados de busca em
Ribeirão Preto e Guariba (Foto: Gazeta de Bebedouro)
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O SIG (Setor de Investigações Gerais) de
Jaboticabal realizou uma importante operação
no combate à prática do jogo clandestino, os
também chamados jogos de azar. A ação ocor-
reu no dia 21 de maio e foi fruto de um trabalho
de investigação realizado pelos policiais civis.

O alvo foi um estabelecimento às margens
da Rodovia Brigadeiro Faria Lima (SP-326), em
Jaboticabal. No local funciona um posto de
combustíveis e parada para motoristas e via-
jantes que passam pelo local.

Durante a operação, os policiais civis lo-
calizaram duas máquinas tipo caça-níqueis,
ostentando os nomes de Brinde Mania e Show
de Brindes. As máquinas estavam em pleno
funcionamento e sem autorização, instaladas

Policiais civis vistoriaram um posto de parada e abastecimento em rodovia e localizaram máquinas de jogos clandestinos

ao lado do caixa do estabelecimento.
Na operação, os policiais civis apreende-

ram os dois equipamentos. Dentro, foram apre-
endidos R$ 502 em cédulas que teriam sido
apostadas por frequentadores do local. Os
agentes acionaram então a perícia, que efe-
tuou a retirada dos noteiros e determinou a
apreensão das memórias, para que fossem mi-
nuciosamente examinadas nas dependências
da Polícia Técnico-Científica.

As estruturas das máquinas foram apre-
endidas e levadas para a sede do SIG de
Jaboticabal. A ocorrência foi registrada com a
natureza Jogo de Azar. As investigações pros-
seguem e os responsáveis vão responder pela
prática de jogo proibido.
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Alberto Luís Martins
Igor Daher Ramos

José Alceu Calegaro
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3
Jeová de Paula Pereira
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Vagner Roberto Seleguim

11
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12
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13
Murilo Fernandes Jardim

Froner
Normandia Lucera Elias

Guimarães
14

Gerson Beltramini
José Bráulio Bravo

Lourdes Maria Alves
Marcelo Luiz Augusto

Tânia de Souza Nunes
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17

Alexandre Motta Barbosa
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Darci Gonzales
Ribamar Cézar Rambourg

19
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da Silva
Francisco Carlos Scarparo
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20
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Jefferson Gonçalves
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22
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José Roberto Gonçalves
Márcio Henrique Xavier

Maria Amélia Leão
Renata Alessandra dos
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23

José Antônio Pietro Bao
José Arnaldo Andreotti

Júnior
Marcelo Cunha Ferreira

24
Cristino de Alcântara
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25

Fernando Carrion Serrano
26

Sílvia Cristina Carreta
Sílvio Rogério Pita

27
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Maria Alzira da Silva
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Marili Pintão Sampaio

28
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Regina Célia Rodrigues da

Silva
Renato dos Santos
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Silva

Valquíria da Silva João
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José Mário dos Santos
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Maria Ester Cruz

Oscar Eduardo Pereira
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Valdirene Aparecida Dias

Policiais civis do
SIG de Jaboticabal

localizaram
máquinas de jogo

de azar em
estabelecimento à

beira de rodovia da
cidade

(Foto: SIG/
Divulgação)
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Em uma única operação, agentes apreenderam cerca de 200 quilos de maconha,
causando prejuízo de R$ 300 mil ao tráfico (Fotos: DEIC/Divulgação)

DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE 200  200  200  200  200 KGKGKGKGKG     DEDEDEDEDE     MACONHAMACONHAMACONHAMACONHAMACONHA
Droga, avaliada em R$ 300 mil, foi localizada em imóvel onde também foram encontrados extratos bancários em nome do investigado

Líder de facção criminosa foi outro teve grande prejuízo e acabou preso

Um trabalho de investigação levou poli-
ciais civis da Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais (DISE/DEIC)
a realizar uma das maiores apreensões de
drogas de 2024 em Ribeirão Preto. Os entor-
pecentes estavam escondidos em uma resi-
dência na Rua Itaguaçu, Ipiranga, zona Nor-
te da cidade e foram localizados no dia 20 de
março.

Os policiais chegaram ao imóvel e, pelo
portão, visualizaram no interior da casa um
objeto embrulhado com aparência de um tijo-
lo de maconha. Os atentes entraram então na
residência e localizaram 232 tijolos de maco-
nha. A droga pesou 194 quilos.

Segundo o diretor da DEIC, dr. Kleber de
Oliveira Granja, o prejuízo estimado para o trá-
fico é em torno de R$ 300 mil. Além da droga,
os policiais localizaram extratos bancários em
nome do investigado L.C.D.G. No momento
da operação, não havia ninguém no imóvel.

Toda a droga foi levada para a sede da
DISE. As investigações prosseguem e os agen-
tes estão buscando localizar o investigado.
Os dados constantes nos extratos bancários
também devem ser analisados pela DISE.

Mais maconha

A Polícia Civil apreendeu, no dia 24 de
maio, 26 tijolos de maconha. A droga estava
escondida em um imóvel localizado no Parque
Industrial Tanquinho, zona Norte de Ribeirão
Preto.

A operação foi realizada pela Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes da DISE/
DEIC. Segundo o diretor da DEIC, dr. Kleber
de Oliveira Granja, os policiais chegaram até a
droga graças a uma denúncia anônima.

No local indicado, foram encontrados os
tijolos que pesaram 21 quilos de maconha.
Todas as denúncias feitas são investigadas
pelos policiais civis e, em uma única semana,
mais de 200 quilos de entorpecentes foram
apreendidos. As investigações prosseguem
para identificar o responsável pela droga.

Líder de facção
Um homem foi preso em 06 de maio com

33 tijolos e mais algumas frações de maco-
nha. A prisão ocorreu na Rua João Felipe Elías
de Andrade, Valentina Figueiredo, zona Nor-
te de Ribeirão Preto.

Os policiais chegaram até ele após inves-
tigar denúncia de um homem que utilizava
um veículo vermelho e estaria vendendo gran-
des quantidades de drogas na região do
Valentina Figueiredo. Agentes da Delegacia

de Investigações Sobre Entorpecentes da
DISE/DEIC conseguiram identificar o suspei-
to.

No momento em que o homem, conheci-
do por “Pobre Loko” chegou com o carro, foi
abordado. Ele estava retirando um saco apa-
rentemente pesado do interior do veículo. Ao
se aproximarem, os agentes perceberam um
forte odor de maconha.

Dentro do saco havia 33 tijolos da droga,
além de um pedaço menor. O homem também
tinha em sua residência uma balança de pre-
cisão, um telefone celular e R$ 4 mil em cédu-
las diversas.

A droga, pesando 21 quilos, foi apreendi-
da e o suspeito foi levado para a sede da
DEIC, no Centro de Ribeirão Preto. Durante
interrogatório, ele admitiu que vendia a dro-
ga.

Também confessou que era integrante de
uma facção criminosa que atua dentro e fora
dos presídios e que comandava o “Setor do
Pé Quebrado”, responsável por aplicar cas-

tigos em membros da facção que descumprem
as regras. O homem foi preso em flagrante e
permaneceu à disposição da Justiça.

Menores no tráfico
Em outras duas operações, realizadas no

dia 06 de maio, os agentes da DISE/DEIC
apreenderam dois menores por envolvimento
com o tráfico, ambos na zona Norte de Ribei-
rão Preto.

A primeira apreensão ocorreu na Rua
Japurá, Jardim Jandaia, onde os policiais
flagraram um adolescente com 22 papelotes
de maconha e 14 porções de cocaína, além de
R$ 124 em dinheiro trocado.

O segundo menor apreendido foi visto
vendendo drogas na Rua Piauí, Alto do
Ipiranga. Com ele os policiais encontraram
porções de maconha e cocaína. Ele também
tinha R$ 375 em cédulas e moedas. Os dois
adolescentes tiveram as drogas confiscadas
e foram apreendidos, levados até sede da
DISE/DEIC, onde foram indiciados por ato
infracional análogo ao tráfico de drogas.
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Em outras ações, especializada localiza veículo furtado e efetua prisão de foragido condenado por tentativa de homicídio contra

cadeirante

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos concluiu, no dia 10 de maio, o
inquérito sobre o homicídio doloso praticado
contra o desempregado Joase Delis Silva de
Lima, de 29 anos. Ele foi morto na Rua Vânia
da Silva Oliveira, Cidade Aracy II, zona Sul de
São Carlos, no dia 31 de janeiro.

O principal suspeito foi um homem de 36
anos, porém descartado após prestar depoi-
mento negando as acusações. Os investiga-
dores ouviram, então, diversas testemunhas,
uma das quais informando que a vítima teria
se envolvido em um suposto triângulo amo-
roso, chegando a discutir c9m um homem. Ain-
da de acordo com a testemunha, a mulher se-
ria usuária de drogas.

O setor de inteligência da especializada
chegou até um homem, que foi intimado a pres-
tar depoimento. Acompanhado de seu advo-
gado, o homem negou ter cometido o crime,
mas as investigações avançaram e uma teste-
munha forneceu detalhes que colocavam o
suspeito na cena do crime.

O crime foi cometido durante a madrugada
e vizinhos ouviram barulho de briga no meio
da rua. Ao saírem, encontraram o homem san-
grando. Acionaram o SAMU (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência) que apenas cons-
tatou a morte do homem, por golpes de faca.

Um homem com uma motocicleta verme-
lha teria sido visto deixando o local. Era o sus-
peito investigado pela equipe da DIG. Os in-
vestigadores apuraram que teve um relacio-

namento anterior com a mulher que estaria se
relacionando com a vítima.

Ao encontrar o desafeto, desferiu as faca-
das. Fugiu, depois voltou e, ao ver que Joase
ainda estava vivo, deu mais facadas. A moto
que ele utilizada estaria no nome de um tercei-
ro, mas tudo foi esclarecido. O homem foi iden-
tificado e o inquérito, concluído, encaminha-
do ao Poder Judiciário, que vai decidir se pede
a prisão preventiva do suspeito e qual será o
andamento do caso.

Operação 157
Policiais civis da DIG de São Carlos partici-

param, no dia 08 de maio, da Operação 157,
desencadeada pelo Deinter-3 (Departamento de
Polícia Judiciária do Interior), com sede em Ri-
beirão Preto e que coordena a Polícia Civil em
93 cidades da região. Durante a operação, os
agentes recuperaram um veículo que havia sido
furtado, além de apreender entorpecentes.

O carro e as drogas estavam em uma resi-
dência, na Rua Hipólito José da Costa, Vila
Jacobucci, em São Carlos. Durante incursão
no bairro, os policiais civis notaram que um
homem olhava a viatura por uma fresta da casa.

Ao retornar, o homem já havia deixado a
residência, mas notaram que havia um veículo
na garagem. Ao chegarem a placa, constataram
ser produto de furto. Ao entrar na casa para
recuperar o veículo, encontraram centenas de
porções de cocaína, maconha e haxixe. Todo o
material foi apreendido e o carro devolvido a
seu proprietário, um idoso de 75 anos.

Condenado capturado
Agentes da DIG de São Carlos captura-

ram, no dia 07 de maio, um homem que era
procurado após ser condenado por tentativa
de homicídio. De acordo com o titular da DIG,
dr. João Fernando Baptista, o Tribunal de Jus-
tiça encaminhou-lhe acórdão de sentença con-
denando em primeira instância Jean Kelvin
Fonseca Gonzaga, de 30 anos, pela tentativa
de homicídio contra um cadeirante dono de
bar de 44 anos.

O crime ocorreu na madrugada de 22 de
dezembro de 2019, em um bar na Rua Domin-
gos Juliano, Maria Stela Fagá, em São Carlos.
De acordo com o apurado, o condenado esta-
va tomando uísque no bar quando o cadeirante,

acidentalmente, teria derrubado a bebida ao
passar pela mesa.

Ele pediu desculpas e deu outro copo, mas
Gonzaga não teria aceito e jogou o líquido no
rosto da vítima, indo embora em seguida. Pou-
co depois, teria retornado ao bar armado e dis-
parou três tiros contra o cadeirante. Ele foi
atingido nas costas e sobreviveu.

O homem foi condenado a 7 anos e 6 meses
em regime inicialmente fechado. como o TJ
emitiu o mandado de prisão, a DIG localizou e
prendeu o condenado. Consta que a defesa
recorreu ao TJ, que manteve a decisão do jul-
gamento feito em São Carlos. O homem preso
foi encaminhado para uma unidade prisional,
permanecendo à disposição da Justiça.

DIG São Carlos
esclareceu homicídio
cometido no Cidade

Aracy II (foto ao lado) e
prendeu autor; equipe
coordenada pelo dr.

João Fernandes Baptista
(foto abaixo) esclareceu
outros casos de grande

repercussão
(Fotos: São Carlos

Agora)
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A Polícia Civil capturou, no dia 10 de maio,
dois homens acusados de cometer um homi-
cídio em Serrana, interior de São Paulo. O cri-
me aconteceu neste mês e a dupla integra um
grupo que comanda o tráfico de drogas na
região.

Os trabalhos policiais foram realizados por
integrantes do Departamento de Polícia Judi-
ciária de São Paulo Interior 3 (Deinter 3), por
meio da Delegacia de Serrana, com o apoio da
Polícia Militar e da Guarda Municipal de Ser-
rana. Durante a diligência, cumpriram dois
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Crime ocorreu no começo de maio e policiais civis conseguiram

identificar autores

mandados de prisão temporária.
No decorrer da ação, quatro pessoas fo-

ram presas em flagrante por tráfico de drogas,
um adolescente apreendido e uma pessoa pre-
sa por sentença definitiva e foram apreendi-
dos diversos entorpecentes, anotações da
contabilidade do tráfico, dinheiro em espécie,
celulares, uma arma de fogo e munições.

Os detidos foram conduzidos à Delegacia,
onde passaram pelos trâmites de polícia judi-
ciária. Após, foram encaminhados ao cárcere
e ficarão à disposição do Poder Judiciário.

Além de prenderem
autor do homicídio,

policiais civis
acabaram com ação

de traficantes e
prenderam outras

quatro pessoas
(Foto:

Polícia Civil/
Divulgação/Arquivo

Jornal do Sinpol)
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Trio teria extorquido R$ 240 mil de idoso de Jaboticabal com golpe do bilhete premiado

Policiais civis de Sertãozinho prenderam,
na manhã de 12 de maio, três pessoas por
estelionato, associação criminosa e falsidade
ideológica. Um casal e um homem estavam
hospedados em um hotel na Rua Amazonas,
Campos Elíseos, zona Norte de Ribeirão Preto
quando ocorreram as prisões.

De acordo com os policiais civis de
Sertãozinho, o trio estava sendo monitorado
após aplicarem um golpe em um idoso de
Jaboticabal. Eles teriam causado um prejuízo
de R$ 240 mil ao idoso de 78 anos.

O casal preso já tem diversos registros de
ocorrência nos estados de Goiás e São Paulo
e consta de uma lista vermelha de procurados
pela Interpol, uma entidade policial internaci-
onal que sempre procura foragidos conside-
rados perigosos.

O homem se identificava como filho de um
deputado federal, como delegado, filho do di-
retor do Detran de Goiás e até como diretor da
Ciretran de Ribeirão Preto. Ele e a mulher se
apresentaram em Jaboticabal como funcioná-

rios da Receita Federal. O outro homem não
tinha mandados de prisão em aberto e acabou
entregando o esquema do grupo durante in-
terrogatório.

Depois do golpe em Jaboticabal, eles ten-
tavam vender um veículo supostamente reti-
rado de um leilão da Receita Federal por pre-
ços inferiores aos de mercado, utilizando do-
cumentos falsos da instituição. Um empresá-
rio nos Campos Elíseos seria alvo do golpe.
Ao serem abordados, o casal negou estar en-
volvido com irregularidades, mas os antece-
dentes confirmaram que eram eles mesmos os
alvos da operação.

Os três foram levados para a Central de
Polícia Judiciária (CPJ) de Sertãozinho, onde
foram presos em flagrante e encaminhados
para unidades prisionais, permanecendo à dis-
posição da Justiça.

Os policiais civis apreenderam uma cami-
nhonete, celulares, documentos falsificados
e outros veículos. A Justiça de Goiás foi noti-
ficada da prisão dos procurados pela Interpol.

Falsos agentes da Receita foram presos em hotel de Ribeirão Preto; grupo havia
extorquido idoso de Jaboticabal (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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